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Introdução: Após o transplante de células-tronco hematopoiéticas (TCTH), ocorre um estado 

temporário de imunodeficiência, com recuperação progressiva durante os primeiros meses pós-

TCTH. Este estado coloca os pacientes em risco aumentado para uma variedade de patógenos, 

alguns dos quais podem ser prevenidos por imunizações, o que justifica a necessidade da 

revacinação pós-TCTH. Uma das principais barreiras para a implementação de práticas adequadas 

da imunização para pacientes pós-TCTH é a diferença entre o cenário proposto pelas publicações e 

a vida real. O atraso na imunização é apontado como a principal consequência dentre as dificuldades 

enfrentadas, colocando o paciente em risco aumentado para infecções. O Brasil possui um Programa 

Nacional de Imunização, ativo, gratuito e efetivo. A imunização de pacientes imunocomprometidos 

e a distribuição dos imunobiológicos especiais é gerenciada pelos Centros de Referência de 

Imunobiológicos Especiais (CRIEs), distribuídos regionalmente em todo o país. O processo de 

educação em saúde exerce um papel fundamental na capacitação dos profissionais, para que esses 

estejam aptos a orientar os pacientes e direcioná-los em situações de dúvidas e dificuldades. Todo 

processo educativo tem início na análise da realidade, a partir da qual são elaboradas as propostas 

necessárias. A educação em saúde e suas práticas passa por processo de desenvolvimento 

significativo nas últimas décadas, adquirindo espaço prioritário nas ações cotidianas dos serviços de 

saúde. Objetivo: Desenvolver um programa de capacitação em imunização pós-TCTH para médicos 

hematologistas, oncologistas, membros de equipes multidisciplinares que atuem e/ou tenham 

interesse em TCTH. Materiais e Métodos: O curso acontece em modelo online e assíncrono, e está 

disponível gratuitamente no site do Hematolog sob o título “Programa Imunização no TCTH de A 

a Z”, com emissão de certificado ao final. O conteúdo foi estruturado em 4 módulos, contendo 10 

videoaulas, com duração entre entre 13 e 60 minutos (tabela 1). Com exceção da primeira aula, 

existe um pré-teste e um pós-teste para cada vídeo. A equipe de conteudistas foi composta por quatro 



 

infectologistas e um enfermeiro. Resultados: O treinamento, lançado em 2023, aborda todas as 

vacinas presentes no calendário de vacinação pós transplante, seguindo as orientações contidas nas 

diretrizes nacionais e internacionais, e traz esclarecimentos acerca de vacinas contraindicadas para 

esses pacientes e situações especiais, que exigem uma abordagem diferenciada. Os módulos do curso 

abordam: apresentação do projeto, conceitos básicos de imunização, dificuldades e diferenças nos 

calendários de revacinação pós-TCH; vacinas inativadas; vacinas atenuadas. Até o momento, 298 

alunos se matricularam no curso. Conclusão: A realização de um programa de capacitação 

possibilita a promoção de melhores estratégias para aperfeiçoar a adesão dos pacientes, assim como 

a atenção da equipe frente aos momentos ideais de início da imunização e, alterações do protocolo 

quando necessário, além de uma melhor comunicação e planejamento entre equipes. 
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